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RESUMO: Foram determinados os perfis de proges¬ 

terona no leite desnatado, em 32 vacas da raça Holande­

sa no pós-parto até a primeira ovulação no período de 

1986 e 1987. A linha divisória das fases folicular e 

luteínica dos teores de progesterona foi estimada em 

l,12mg/ml. Ficou evidenciado que não há diferença no 

tempo da primeira ovulação no pós-parto (36,83 ± 18,92 

dias) para vacas holandesas criadas em clima tropical 

ou temperado. 

Termos para indexação: atividade ovariana, pós-

parto, vaca holandesa, progesterona, leite desnatado. 
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POSTPARTUM OVARIAN ACTIVITY IN HOLSTEIN COWS AT 
ESALQ HERD, USP, PIRACICABA, SÃO PAULO STATE 

ABSTRACT: With the aid of the radioimmunoassay 

technique, the progesterone profile of 32 cows and 

their reproductive performance were studied. It was 

estimated that the base line between folicular and 

luteal phase was 1,12 ng (P 4)/ml of skim milk. The 

first ovulation in postpartum occured within 36.83 ± 18.92 days. The authors suggested that there is no difference in time required to restart the ovarian function in the 

postpartum of animals in tropical or temperate climate. 

Index terms: ovarian activity, postpartum, dairy 

cow, progesterone, skim-milk. 

INTRODUÇÃO 

Um dos fatores que causam consideráveis perdas 

econômicas para o produtor de leite e a prolongada quies 

cencia ovariana no põs-parto. 

Considerando-se as perdas resultantes da diminui­

ção da produção leiteira, elevações nos custos das ra­

ções, redução da venda de bezerros, acréscimos nos cus­

tos de substituição de animais e de sêmen, um aumento 

no intervalo entre partos de 13 para 15 meses resultou 

em uma perda de 200 dolares/vaca nestes dois meses (FE-

TROW & BLANCHARD, 1987). 

Quando os trabalhos de inseminação artificial sao 

iniciados em curto espaço de tempo após o puerperio, 

ocorre uma redução significativa no intervalo entre pa£ 

tos (WHITMORE et alii3 1974). Deve-se levar em consi­

deração, que a taxa de concepção e mais baixa, quando 

a inseminação é feita na primeira ovulação (BRITT, 1975) 



As empresas de inseminação artificial recomendam 

que os serviços devam ser iniciados de preferencia no 

segundo estro. Ocorre que em virtude de problemas de 

manejo, nutrição e variações climáticas, ê comum a ocor 

rência de cios silenciosos, extensos períodos anavula-

tõrios e atividades luteas irregulares. Estes fatores 

podem concorrer para ampliar o intervalo entre partos, 

diminuindo a eficiência reprodutiva. 

0 perfil de progesterona (Pit) obtido no plasma ou 

leite de amostras coletadas a intervalos regulares, per 

mite o conhecimento do estado funcional do ovãrio (FOOTE 

et aliiy 1979). 

0 presente estudo teve como escopo, verificar o 

reinicio da atividade ovariana põs-parto em um rebanho 

em boas condições zootecnicas, através do monitoramento 

do teor de P^ no leite desnatado. Foi estimado o de­

sempenho reprodutivo dos animais no período experimen­

tal de 1986 a 1987. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No estudo utilizaram-se 32 animais com idade me­

dia de 5 anos, pertencentes ao rebanho da Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, SP. 

Os animais foram mantidos em pastagem de capim 

coloniao (Panicum maximum) e no estabulo receberam su-

plementaçao de silagem de sorgo e mistura mineral. 

Houve um controle sistemático das moléstias in-

fecto-parasitárias. 

0 manejo reprodutivo foi feito através de inse­

minação artificial. A observação de cio foi auxiliada 

pela presença de rufião, sendo acompanhada duas vezes 

ao dia. Apalpou-se todas as vacas aos 40-50 dias apôs 

os serviços para confirmação de gestação. 

Os bezerros foram apartados das maes ao nascer, 

nao havendo qualquer contacto posterior. 



Coletou-se amostras de leite duas vezes por se­

mana ate o primeiro cio observado, utilizando-se pasti­

lhas de azida sõdical como conservante. Centrifugou-se 

o leite a 2.500rpm a 40°C durante 20 minutos, retiran­

do-se a seguir a fração desnatada com auxílio de pipe-

tas. 0 leite desnatado foi estocado em refrigerador 

(4°C) ate o momento das analises. 

Nas dosagens de P^, empregou-se a técnica de ra-

dioimunoensaio (RIA) em fase sólida, sendo que o traça-

dor utilizado foi o 1 2 5 I (FAO/IAEA-RIA-KIT-Seibersdorf-

Ãustria). 

0 estabelecimento da linha divisória (L.B.) en­

tre as fases folicular e luteínica foi estimada atra­

vés do calculo da media dos valores de P4 obtidos de 

todos os animais, somando-se de 1,5 o desvio padrão 

(SHARP & KING, 1981). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As vacas tiveram a primeira ovulaçao no pós-parto, 

estimada através dos perfis de P 4, aos 36,83 ± 18,92 

dias. 

Das 32 vacas estudadas tres tiveram problemas de 

retenção de placenta, permanecendo em anestro (9,37%). 

A estimativa do desempenho reprodutivo evidenciou 

alterações no índice de gestação e número de serviços/ 

concepção (Tabela 1). No caso vertente poderia ter 

ocorrido falhas no manejo, principalmente no que tange 

à observação de estros. Desde que os animais tiveram 

um acompanhamento ginecológico através de exames sis­

temáticos, a hipótese de vacas repetidoras de estro nao 

deve ser descartada (BARTLETT et alii3 1986; ROUNSVILLE 

et aliiy 1979). 

Merck art 6687. 





O período de serviço e o intervalo entre partos 

podem apresentar limitações como parâmetros de fertili­

dade, pois os dados de vacas vazias nao entram nos cál­

culos. A determinação do período de serviço incluindo 

365 dias para cada animal que permaneceu sem ser fecun­

dado, com a finalidade de melhor ajustar aquele parâ­

metro, resultou em 151 dias. No Canada o período de 

serviço incluindo vacas vazias, para efeito de estima­

tiva de eficiência foi estipulado em 130 dias (KING, G. 

J., comunicação pessoal). Na Suécia a associação de 

inseminação artificial considera razoável o período de 

serviço de 109 dias, nao incluindo as vacas em anestro, 

e neste caso o intervalo entre partos ultrapassa de um 

ano (SHS citado por LARSSON, 1981). 

Os resultados dos teores de Pt* entre vacas cícli­

cas e acíclicas estão contidos na Tabela 2. 

A Figura 1 mostra o perfil de P^ em uma vaca ci-
clando normalmente. 

A primeira ovulaçao estimada através das curvas 

individuais de Pt», evidenciou um bom desempenho, quando 

comparado com resultados obtidos em países tropicais 

(HANSEL & ALILA, 1984) (Figura 2). FERREIRA & SÂ (1986) 

observaram que vacas leiteiras, mestiças HPB x Zebu, ti 

veram o intervalo de parto a primeira ovulaçao de 76,2 

dias quando interrompeu-se a amamentação dos 409 aos 

44? dia. Apesar do desmame temporário a primeira ovu­

laçao foi tardia. 0 fator principal das ovulaçoes se­

rem inferidas em intervalos mais largos deve-se ao fato 

de que a primeira ovulaçao foi sempre baseada nas obser 

vaçoes de estros. No entanto quando determina-se o mo­

mento da primeira ovulaçao através de Pi», não incorre-

se em erros devido a variações de ambientes, como mane­

jo ou internas por exemplo cio silencioso. 









CONCLUSÕES 

A analise dos perfis de progesterona no leite pe_r 

mitiu inferir que o período de quiescência ovariana no 

pós-parto em vacas holandesas em condições tropicais, 

manejadas adequadamente, nao constitui um fator limi-

tante da eficiência reprodutiva. 
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